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Caçadores usam “coelhos 

robôs” para atrair pítons-

birmanesas na Flórida

Pesquisadores da Fló-
rida estão usando coelhos 
robóticos para combater a 
proliferação de pítons-bir-
manesas no sul do estado. 
Os dispositivos, que imi-
tam visualmente e termi-
camente coelhos-do-brejo 
— presa favorita das ser-
pentes —, também libe-
ram odores atrativos e são 
equipados com câmeras 
para detectar a aproxima-
ção das cobras. Ao iden-
tificar um predador, um 
alerta é enviado para que 
caçadores especializados 
capturem e sacrifiquem 
o animal.

O projeto é financia-
do pelo South Florida Wa-
ter Management District 
e desenvolvido pela Uni-
versidade da Flórida. Ca-
da “coelho” foi adapta-
do a partir de brinquedos 
de pelúcia, com compo-
nentes elétricos à prova 

d’água e alimentação so-
lar. A iniciativa se soma 
a outros métodos já testa-
dos, como cães farejado-
res, presas vivas em gaio-
las e rastreamento por 
GPS de animais e cobras.

As pítons-birmanesas, 
introduzidas na Flórida 
principalmente por soltu-
ra acidental ou intencio-
nal, já ocupam mais de 
1.000 milhas quadradas, 
incluindo todo o Parque 
Nacional Everglades. Ex-
tremamente difíceis de 
localizar, elas causaram 
quedas drásticas em po-
pulações de mamíferos na-
tivos e alteraram signifi-
cativamente o equilíbrio 
do ecossistema. Apesar de 
a erradicação ser impro-
vável, autoridades conti-
nuam buscando formas 
criativas para reduzir seu 
impacto.
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População de ursos-negros cresce no estado
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A 
Comissão de Conser-
vação de Peixes e Vida 
Selvagem da Flórida 

(FWC) aprovou nesta quar-
ta-feira (12) a realização da 
primeira caça ao urso-negro 
no estado desde 2015. A de-
cisão, tomada por unanimi-
dade, autoriza a temporada 
entre 6 e 28 de dezembro, 
com possibilidade de repe-
ti-la anualmente entre outu-
bro e dezembro. A medida, 
porém, enfrenta forte oposi-
ção de ambientalistas e par-
te da população.

Segundo a FWC, a inicia-
tiva visa controlar o cresci-
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mento da população de ur-
sos-negros, hoje estimada em 
cerca de 4 mil indivíduos, e 
reduzir incidentes com hu-

manos. Relatos de animais 
em varandas, revirando lixo 
e circulando por bairros au-
mentaram nos últimos anos. 

A nova regulamentação im-
põe limites mais rígidos que 
os da última temporada, mar-
cada por polêmicas após a 
morte de mais de 300 ani-
mais em poucos dias, incluin-
do fêmeas com filhotes.

Agora, apenas 187 licen-
ças serão concedidas por sor-
teio, cada caçador poderá 
abater um único urso e será 
proibida a caça de filhotes ou 
de fêmeas com crias. A auto-
rização custará US$ 100 pa-
ra residentes e US$ 300 para 
não residentes. A caça pode-
rá ocorrer apenas em áreas 
com população considerada 
sustentável e incluirá mo-
dalidades como arco e fle-
cha. Grandes proprietários 
rurais também poderão rea-
lizar a atividade em suas ter-
ras, com uso de iscas e, futu-
ramente, cães de caça.

Oposição à medida apon-
ta que o aumento nos encon-
tros com ursos é consequên-
cia da expansão urbana sobre 
áreas de habitat natural, e 
não de uma superpopulação. 
Para ambientalistas, a deci-
são atende mais a interesses 
políticos do que a necessida-
des ecológicas.
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